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Bolsas de Nova 
York fecham 
em queda com 
crise da Nvidia

As bolsas de Nova York en-
cerraram a sessão desta quinta-
-feira em queda, com a renúncia 
de Jensen Huang do comando da 
Nvidia impondo novos temores 
ao setor tecnológico. O mercado 
acompanha, também, os desdo-
bramentos no Oriente Médio.

O Dow Jones recuou 0,36%, 
aos 52.297,09 pontos. O S&P 500 
caiu 0,35%, a 7.592,40 pontos. 
Já o Nasdaq encerrou em baixa 
de 0,39%, nos 25.366,09 pon-
tos. Os índices operaram volá-
teis, firmando queda já no fim 
da sessão. O destaque do dia se-
guiu com a Nvidia, que perdeu 
4,34%. 

A reação de outras empre-
sas do setor foi mista. Enquan-
to a AMD (+5,86%), Broadcom 
(+5,54%) e Qualcomm (+0,32%) 
avançaram, com possível rota-
ção de capital da Nvidia, outras 
recuaram, como a Marvell Tech-
nology (-2,58%), Micron Techno-
logy (-1,59%) e Oracle (-0,99%).

Enquanto isso, a CoreWea-
ve, parceira da Nvidia, recuou 
6,86%, mesmo após os bons re-
sultados trimestrais que impul-
sionaram o ativo e o setor na 
véspera. A Nebius Group, outra 
empresa de computação em nu-
vem, despencou 16,84%.

A Strategy recuou 6,49% em 
meio a notícias de que será reti-
rada dos índices globais da MSCI 
a partir do fim do mês, diante de 
novas regras de elegibilidade. 

O Ibovespa encerrou o pre-
gão desta quinta-feira em queda 
de 0,43%, aos 171.324,31 pontos, 
pressionado pelo setor financei-
ro e pela perspectiva de juros 
mais altos nos Estados Unidos, 
apesar do avanço da Petrobras, 
favorecida pela recuperação do 
petróleo. O mercado também 
segue avaliando o alcance do 
pacote fiscal anunciado pelo go-
verno, em uma sessão de giro fi-
nanceiro relativamente baixo, de  
R$ 32 bilhões, que reforça a cau-
tela dos investidores.

No exterior, a escalada do 
conflito entre Estados Unidos e 
Irã acrescentou pressão às ex-
pectativas de inflação, diante do 
encarecimento do petróleo. O ce-
nário se soma aos dados recentes 
de atividade e inflação fortes nos 
EUA, que alimentam as apostas 
em nova alta dos juros pelo Fede-
ral Reserve (Fed) em dezembro. 
Os rendimentos dos Treasuries 
renovaram máximas durante 
a sessão, enquanto o presiden-
te do Fed de Chicago, Austan 
Goolsbee, reforçou em declara-
ções a necessidade de combater 
a inflação.

Para o chefe de renda va-
riável da Lifetime Investimen-
tos, Lucas Tambellini, os juros 
americanos mais altos reduzem 

a disposição para assumir risco 
em ações, já que os Treasuries de 
dez anos voltaram a render mais 
de 5%. O gestor também destaca 
as dúvidas sobre o ajuste fiscal 
brasileiro. “É um pouco de com-
passo de espera para ver qual 
vai ser o real impacto e quanto 
isso alivia o fiscal no ano que 
vem”, afirma.

O petróleo Brent avançou 
3,3%, a US$ 95,82 por barril, 
após o presidente americano, Do-
nald Trump, afastar um acordo 
com Teerã e relatos confirmarem 
um ataque militar ao Irã. A alta 
favoreceu as petroleiras brasi-
leiras, mas também agravou as 
preocupações inflacionárias.

Segundo o sócio e head de 
renda variável da Grand Capital 
Invest, Roberto Moura, o avan-
ço da Petrobras limitou as per-
das do índice, mas o balanço de-
cepcionante do Banco do Brasil 
pressionou o setor financeiro. O 
gestor aponta preocupações com 
a exposição do banco ao agro-
negócio e seus efeitos nos próxi-
mos trimestres.

“O balanço do Banco do Bra-
sil contaminou um pouco os de-
mais bancos”, afirma. Além do 
tombo de mais de mais de 8% do 
BB, Itaú, Bradesco e BTG Pactual, 
papéis de grande peso no Iboves-
pa, recuaram no dia. O IFNC, ín-
dice do setor financeiro, cedeu 
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Ibovespa cai com pressão de 
bancos e juros nos Estados Unidos
Índice referência da B3 fechou em queda de 0,43%, aos 171,3 mil pontos; dólar vai a R$ 5,65

1,81%.
Além da pressão sobre os 

bancos, o mercado segue caute-
loso com as perspectivas fiscais, 
mesmo após o anúncio do paco-
te de ajuste pelo governo, que 
prevê impacto de até R$ 60 bi-
lhões em 2027. Para o sócio-fun-
dador e gestor da Performance 
Invest, Daniel Guedine, as medi-
das ainda são insuficientes para 
melhorar de forma consistente a 
confiança dos investidores, en-
quanto os juros futuros perma-
necem elevados.

A escalada global da moeda 
americana, diante da expectati-
va crescente de aperto monetá-
rio mais expressivo nos EUA, e 
a frustração com as medidas fis-
cais do governo Lula castigaram 

o real nesta quinta-feira.
Já em alta firme e acima da 

marca de R$ 5,60 no fim da ma-
nhã, o dólar acentuou os ganhos 
ao longo da tarde e alcançou  
R$ 5,65, em meio às máximas 
das taxas dos Treasuries, na es-
teira de falas de dirigentes do Fe-
deral Reserve e da arrancada dos 
preços do petróleo.

Depois de tocar R$ 5,6553, o 
dólar à vista terminou o dia em 
alta de 1,62%, a R$ 5,6519 - maior 
valor de fechamento desde 4 de 
junho de 2025 (R$ 5,6535). O real 
apresentou o pior desempenho 
entre as divisas mais líquidas. 
A moeda americana já acumu-
la ganhos de 3,81% em novem-
bro, depois do avanço de 5,20% 
em outubro.


